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EMENTA
Improvisação e jogos de palhaçaria para a criação do palhaço individual.Relação com o
espaço, com o público, com os objetos cênicos, com outro palhaço. O ridículo e a
comicidade.

OBJETIVOS (da docente)

- Construir um ambiente lúdico, seguro, prazeroso e ridículo, em que todes possam rir de todes e de
si, sem tensões e julgamentos;

- Tornar possível o desenvolvimento das personas palhaço/palhaça/palhace de cada discente, por
meio de situações cênicas de improvisação e outras atividades que ajudem a provocar o ridículo;

- Propiciar a aceitação do erro e do ridículo como primordiais para a construção da persona-palhaça;

- Trabalhar os estados emocionais, a partir de jogos e situações, e levar os discentes a construir tipos
a partir desses estados;

- Incentivar o aprimoramento da prontidão, da agilidade e do ritmo cênicos, por meio das
improvisações e jogos, afim de fazer com que experimentem várias maneiras de ser
palhaço/palhaça/palhace;

- Introduzir o pensamento teórico sobre a arte do palhaço e o cômico;

- Estimular o jogo entre parceiros, com os objetos, com o espaço e com o público;
- Estimular a prática de intervenções em locais fora da sala de aula.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- Jogos teatrais e tradicionais de aquecimento, atenção, coordenação motora e ritmo;

- Jogos de palhaçaria, voltados para a descoberta/criação do palhaço de cada um;

- Leituras e debates de textos sobre a arte do palhaço;



- Jogo iniciático do picadeiro, para iniciação das personas-palhaces;
- Experimentação de cenas e intervenções, dentro e fora de sala de aula.

METODOLOGIA DE ENSINO

A improvisação neste curso será direcionada para a descoberta/construção da persona-palhaça de
cada discente. Para melhor assimilar a palhaçaria, a maior parte das aulas serão práticas, através
de propostas de improviso, exercícios lúdicos de aquecimento, jogos. O método procura levar à
descoberta e exposição do ridículo de cada um/a, para, numa segunda etapa, arriscar-se em
intervenções e construir pequenas cenas. As aulas teóricas (reflexivas) serão realizadas com base
nas leituras sugeridas, através de debates e apresentações, sempre relacionando as discussões à
experiência de cada um/a.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Disponibilidade, participação, frequência, aproveitamento dos conteúdos teórico-práticos e o
cumprimento das tarefas propostas.

Com relação à avaliação, poderão ser instrumentos avaliativos:

1) Observação/ acompanhamento individual do processo, em três etapas, com base nos jogos e
vivências realizados em sala de aula e no cumprimento das tarefas extra-classe, sempre a partir
dos critérios citados acima;

2) Autoavaliação escrita, em que o aluno se avaliará a partir de questionário específico;

3) Exercício avaliativo da parte teórica, com base nas leituras sugeridas, podendo ser escrito ou
em forma de debate ou seminário;
4) Trabalho cênico em grupo ou solo, se for o caso, e/ou avaliação de intervenções.
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OBSERVAÇÃO
1. Há mais indicações bibliográficas do que textos que de fato serão cobrados, para quem tiver
interesse na pesquisa;
2. Será compartilhada uma pasta em drive contendo parte da bibliografia que já é disponibilizada
na web em PDF.
3. Farei uma cirurgia, provavelmente no início ou em meados de setembro, e terei de passar cerca
de 15 dias afastada. As aulas perdidas serão repostas posteriormente ou ministradas de modo
remoto.
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